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	O retorno à minha terra natal, já na adolescência, aos quinze anos, foi uma dádiva que marcou minha alma — ali, reencontrei a Bolívia não só como um renascimento às origens, mas como território pulsante, repleto de histórias e possibilidades. Foi uma experiência carregada de emoção. Foram encontros, descobertas e aprendizados únicos, que fortaleceram minha visão de mundo e tornaram minhas perguntas mais profundas.

	Nesse reencontro com a terra natal, ainda jovem, conheci as Cholas: mulheres de força, orgulho e beleza singular, cuja presença despertou em mim uma admiração irresistível e um desejo intenso de desvendar os mistérios guardados em seus trajes, tradições e trajetórias de vida.

	Posteriormente, em outros momentos, pude conhecer seis dos nove departamentos bolivianos, percorrendo grande parte desse solo tão diverso, e atravessar mais quatro fronteiras do meu país — vivências que expandiram meu horizonte e aguçaram minha curiosidade.

	À medida que amadureci, os questionamentos daquela jovem curiosa transformaram-se em inquietações mais complexas e fundamentadas — inquietações que passaram a alimentar minha vontade de pesquisar, aprender e dar voz a histórias frequentemente silenciadas.

	Em 2022, quando os caminhos da vida me levaram ao Pantanal, na fronteira entre Brasil e Bolívia, vivi a mais profunda convergência de sentimentos: aflorou em mim, com renovada intensidade, o amor visceral pelo Brasil — terra de acolhimento e crescimento — e a redescoberta da minha bolivianidade, agora vivida com consciência, sensibilidade e respeito.

	Diante desse novo olhar, decidi mergulhar no universo das mulheres cholas que vivem na fronteira, buscando compreender, com humildade e profunda empatia, a força dessas trabalhadoras incansáveis, que enfrentam o sol escaldante e a surpresa das chuvas, sustentando sonhos e cuidando de suas famílias com dignidade e resistência diárias.

	Nenhuma dessas conquistas teria sido possível sem o amor incondicional e o constante incentivo dos meus pais: Maria Madalena Xavier de Yanguas, mãe brasileira e carioca, RJ, e Carlos Arturo Yanguas Tordoya, pai boliviano, que me ensinaram sobre a importância dos sonhos, da educação e da resiliência; meu irmão Vandick Edurdo, minha cunhada Juliana e minha sobrinha Emilly.

	Ao meu amado marido, companheiro fiel há 25 anos, expresso minha eterna gratidão por sua parceria, respeito e apoio inabalável.

	Ao nosso filho, Emanuel, dedico meu orgulho, expectativa e perseverança — você é, e sempre será, a faísca da minha esperança.

	Aos meus sogros, Elisabth e Jorge, que me acolheram com generosidade e ternura, registro meu carinho e reconhecimento por tornarem cada etapa do caminho mais leve e segura.

	Aos meus avós maternos e brasileiros, Dileá e Vandick, e aos bolivianos, Arturo e Herminia (todos já falecidos, mas sempre presentes em lembranças fraternas), destino meu afeto eterno.

	Devo ainda uma menção especial à professora Lucilene Garcia Arf, minha orientadora de mestrado, cuja frase inspiradora — “aprender é para os fortes” — iluminou todo esse percurso. Sua dedicação, escuta atenta e rigor acadêmico serviram de alicerce às minhas buscas e realizações: serei eternamente grata.

	Ao querido professor Anderson Luís do Espírito Santo, que muito me apoiou neste trajeto, e ao zeloso coordenador do mestrado, professor Edgar Aparecido, registros de sincero agradecimento.

	Aos amados primos bolivianos, Verónica Palenque, Orlando e Arturo, minha gratidão sincera pelo apoio essencial à aproximação com fontes e materiais bolivianos — sem vocês, o caminho teria sido muito mais árduo.

	Também sou muito grata à professora Mariana Ortega, minha co-orientadora durante a mobilidade acadêmica em Salta, Argentina: sua generosidade e entusiasmo ao aceitar o convite para trabalharmos juntas em Tartagal e Salta expandiram possibilidades e enriqueceram profundamente este trabalho.

	Com imensa gratidão, agradeço a Roman Pairumani Ajacopa por ceder a foto de sua mãe, Lorenza Ajacopa Ajacopa, mulher aymara da província de La Paz, Bolívia. Sua imagem, agora na capa deste livro, representa a força, a dignidade e as resistências cotidianas das cholas nas fronteiras. Que seu semblante inspire a memória, a luta e o reconhecimento dessas mulheres que atravessam e transformam territórios.

	Por fim, registro, com emoção, minha admiração e gratidão ao meu atual orientador de doutorado, professor Marcos Mondardo, da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), que me recebe nesta nova etapa com sensibilidade, entusiasmo e uma escuta genuinamente atenta às minhas trajetórias e novas inquietações acadêmicas. 

	A todos que compartilharam, em maior ou menor grau, este caminho comigo, minha gratidão eterna. Que este livro seja uma homenagem viva à memória, resistência e esperança das mulheres cholas, e também a todas as pessoas que, nas múltiplas fronteiras do mundo, transformam vidas e realidades com amor, coragem e fé.

	Tenho orgulho em ser a primeira pesquisadora da América Latina a estudar as cholas da fronteira, crendo que, a partir das minhas pesquisas, outros olhares, outras pesquisas e outros pesquisadores também trilharão este caminho, ampliando ainda mais o conhecimento e a valorização dessa história viva.
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	“Glória e honra ao Senhor Jesus.”
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	Introdução

	 

	Durante dois anos, mergulhei profundamente no universo das cholas que habitam a fronteira entre Brasil e Bolívia. O que começou como uma inquietação pessoal – observar, conviver e entender mulheres que circulam diariamente entre Puerto Quijarro e Corumbá – transformou-se, gradualmente, numa investigação apaixonada e inédita sobre gênero, identidade, resistência e tradição nos territórios fronteiriços.

	Minha formação no Mestrado em Estudos Fronteiriços (MEF), da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), ancorou esse percurso intelectual e afetivo, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Estudos Fronteiriços (PPGEF). Ao pisar em Corumbá, logo despertei para a visibilidade discreta, porém marcante, das cholas na dinâmica cotidiana da fronteira pantaneira – um grupo que passava despercebido até mesmo nos estudos acadêmicos sobre a região. Essas mulheres, com suas polleras coloridas, tranças e chapéus, são portadoras de histórias que tangenciam tanto o passado ancestral quanto as urgências do presente.

	Foi no contato direto – nas feiras populares, nos centros comerciais, nos caminhos entre Brasil e Bolívia – que compreendi a pluralidade das cholas: suas origens, seus motivos para migrar, suas múltiplas formas de se apresentar e os diferentes sentidos de pertencimento. Essa vivência de campo foi potencializada quando, por meio de uma mobilidade acadêmica para a Argentina, pude ampliar o olhar: estendendo a pesquisa também para duas regiões de fronteira entre Bolívia e Argentina. Assim, conheci cholas cujas trajetórias cruzam geograficamente as marcas da fronteira, mas também as simbólicas – de idioma, costume, resistência cultural e adaptação às exigências da vida em trânsito. Este livro é fruto dessa travessia geográfica e subjetiva. Propõe-se a analisar o contexto histórico das cholas que vivem na fronteira.

	Para abordar a complexidade desse universo, a obra está estruturada em dois capítulos principais. O Capítulo 1, "A Mulher Boliviana e as Cholas", oferece um panorama histórico e cultural da figura da chola na Bolívia. Iniciamos explorando a posição das mulheres bolivianas – espanholas, indígenas e mestiças – na época colonial, para então traçar a evolução da identidade das cholas desde a dominação colonial até a primeira metade do século XX e sua consolidação no século XX. Dedicamos atenção especial à figura da "mulher de pollera", contrastando a emergência de uma "elite das cholas" com a persistente discriminação, preconceito e racismo enfrentados por essas mulheres. O capítulo culmina com uma análise do rico universo simbólico dos trajes que as definem: polleras, tullmas, broches, mantas, sapatos e tranças.

	O Capítulo 2, "A Fronteira Corumbá-Brasil e Bolívia", desloca o foco para o espaço fronteiriço, analisando as dinâmicas que moldam a vida das cholas nesse contexto. Exploramos as relações fronteiriças específicas entre Corumbá (Brasil) e Puerto Quijarro (Bolívia), abordando as dinâmicas pendulares, os repertórios de poder e as construções de identidades que emergem dessa convivência. Discutimos diferentes tipos de identidades – nacional e cultural, legitimadora, de resistência e luta – e a influência de movimentos internacionais e bolivianos de lutas e resistências femininas, como o Feminismo Comunitário e Mujeres Creando. Analisamos o papel do Mercado Campesino em Puerto Quijarro como espaço de trabalho e interação. Finalmente, expandimos a análise comparando a experiência das cholas na fronteira Corumbá-Quijarro com a de outras duas fronteiras entre Bolívia e Argentina, a partir da mobilidade acadêmica realizada, enriquecendo a compreensão da mobilidade e adaptação dessas mulheres em diferentes contextos fronteiriços.

	O ineditismo deste estudo reside não apenas no recorte espacial adotado, mas também no olhar lançado sobre experiências que raramente ocupam o centro do debate acadêmico: o cotidiano, as estratégias de preservação cultural, a resistência diante da discriminação e do apagamento histórico. Para tal, uno conceitos aos estudos de fronteira e de povos originários, especialmente aqueles que perpassam vivências femininas marcadas pela ancestralidade aymara e quechua.

	A pesquisa de mestrado foi realizada entre os anos de 2023 e 2025, com ênfase em uma abordagem qualitativa e descritiva, apoiada em revisão bibliográfica extensa, no método histórico e na escuta direta das protagonistas. As entrevistas foram conduzidas com mulheres cholas que atuam em diferentes regiões fronteiriças, compondo um mosaico complexo e plural do fenômeno investigado.

	O trabalho de campo ocorreu em três países: no Brasil, em Corumbá (MS); na Bolívia, em Porto Quijarro; e na Argentina, em localidades fronteiriças como Salta, Tartagal, Salvador Mazza (Pocitos), Yacuiba, Tarija e Bermejo. Foram entrevistadas 14 mulheres cholas na fronteira entre Brasil e Bolívia — sete do lado brasileiro e sete do lado boliviano — além de mais de dez cholas que atuam na fronteira entre Bolívia e Argentina. A presença e os relatos dessas interlocutoras contribuíram significativamente para ampliar o entendimento sobre as identidades, mobilidades e resistências das cholas nas fronteiras trinacionais.

	Importa destacar que, embora as entrevistas tenham sido essenciais para a construção desta pesquisa, elas não serão incluídas neste livro. Os relatos completos farão parte de uma publicação futura, dedicada exclusivamente à apresentação e análise das narrativas dessas mulheres.

	Convido, desde já, à leitura do nosso próximo livro, que trará as vozes das cholas que trabalham em Corumbá e Porto Quijarro. Serão abordados temas como identidade pessoal e cultural, motivações para a migração, experiências de discriminação nas fronteiras, estratégias de manutenção das vestimentas tradicionais e das práticas culturais, bem como os desafios e potências da vida cotidiana nas zonas de fronteira.

	Este percurso busca, sobretudo, contribuir para a valorização e o reconhecimento dessas mulheres – portadoras de uma história tão rica quanto, por vezes, silenciada pelas dinâmicas da fronteira sul-americana. Ao dar voz às suas experiências, esperamos lançar luz sobre a complexidade de suas identidades e a força de sua resistência cultural em um mundo em constante transformação.
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